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cnmcnto dc Marvão, dando parte do j vincia a apreciação da? hteflularida
facío do ler dez"ou doze escravos per-
loncenles ao coronel Francisco José
de Araújo Costa, atacado uma oscdl-

igualmente scienle de ter na

taicom o fim de tomarem o remi (a
.Lourenço Gomes Pereira, qué havia
preso o capitão Antonio da Cosia Al-
varenga, em razão dé pedido sen.

E fico certo do que V. S terá da-
do as stias convenientes ordens no
intuito do verificar-se se os referidos
fcscravoa procederão como mandala-
rios de alguem para que possào ser
punidos todos os delinqüentes»

—Idem ao mesmo—Tendo sidoin-
formado pelo t.* commandante do des-
íacamento da villa da independência
q'o delegado de policia, incumbido do
recrutamento, não liga a este serviço
a importância que o governo recom-
menda. e é indispensável nas actuaes
circumstancias, cumpre que V. S. o
active, ordenando-lhe que do accor-
do com o mesmo tenente comman-
dante proceda ao rocriitamento de
um modo effkaz, guardando porem
as prescripçôes legaes.

—Idem ao mesmo.—Declaro a V.
S.;; que fico scienle de ter no dia 21
do mez próximo findo, o indivíduo
de nome Nicoláo José da Silva-, es-
pancado, na cidade de Oeiras, a Po-
tencia Maria Joaqnina, a ponto de
ter-lhe qüiebríido um braço e tendo
se evadidò fora depois capturado e
acha-se preso.

Fico
mesma cidade, Lnifri Pereira de Sen
na, dado uma facada no estômago do
soldado dc policia Ângelo Pereira da
Silva, e que fora presa em flagrai. -
lo>

A^ídem ao commandante superior
da guarda nacional de Jeromenha—
tí.ija V. Sk de dar as suas convenien-
tes ordens, para que destaque o ca-
bo da guarda nacional dessa villa,
José Sabino Baptista, afim de com-
t&andar o destacamento que ahi se
acha.

•—-Idem ao inspector da adminis
tração de fazenda provincial.—Com-
munico a Vmc. paia os fins cotlve-
nientes. que n*esta data approvei o
procedimento do inspector parochial
da villa de Peracuruça pelo qual no-
liièòu' a José fteíix Pereira para subs-
tituir Ao professor eífr.cUvo Leocadio
José Pinheiro quo se acha licenciado
ém conseqüência de ter sido demit-
tido o que o substituta Manoel An*
tonio de Souza Cabral; por falta de
habilitações. 

'.».-.
'.¦—-Idem a câmara 'municipal das

fiarras.—Declaro a câmara munici-
pai da villa das Barras, que mo foi
entregue .a* copia autheuiica das a.-
tas da eleição do vereadores e juizes
de paz, para o quatriênio de 1869
a 187$, que se nrocc-deó nessa villa
nc. dia 7 Je setembro'próximo findo.

<=*Idem a câmara municipal da
villa de S» Gonçalo—Que fico de
posse da copia autl.enti.ca das actas
da eleição de vereadores e juiz de
paz, para o futuro quatriênio de
1872, que ultimamente se procedeo
nesta villa,

—Idem a câmara municipal de
Oeiras.=Declaro a câmara munici*
pai de Oeiras; em resposta ao seo
officio de 5 do corrente, que compe-
tindo ao governo imperial, e provi»
soriamenle aos presidentes de pro-

dos eommcttidas na eleição de juizes
de paz e vereadores, deve apurar to»
das as eleições (pie se lonhão leito
nas párochias do sen municipio, por
mais viciadas que lhe pareção poden-
do somente representar sobre os vi-
cins e irregularidades das mesmas
eleições, para esclarecimento da au.-
toridade competente, li como na pa-
rochia de Oeiras se tenhão feito duas
eleições para juizes de paz e verea-
dores, e tenha a ea marra; procedido
a apuração da que se realizara fora
da respectiva matriz, na capella de
N. S. da Conceição, cumpre que apu
ro sem perda de tempo,guariladas as
formalidades da lei, a qne se proce-
cedeo na matriz, sob a presidência
do juiz de paz da freguezia visinha
de S. João do Piauhy.

—Idem ao Dr. di redor geral da
instrucção publica.—Em resposta ao
seo officio de 10 do corijenle mez,
cabe-me dizer-lhe que appVovu a no-
meação qtiè fez o inspector -parochial
da villa de Peracuruca. di; José Fe-
lix Pereira para sub<lilul'o do pro-
fessor eííeclivo Leocadio ji)|è Pri.hei-
ro, que se acha l.eet.ciadojem conso
quencia dfc ter sido demiijido o qne
substituía, Manoel Antoni(| de Souza
Cabral por falta de habiliUições.

^Officio ao director do estabele-
cimento dos edueandos. =¦ Fico scien-
te de lhe ter sido entregue pelo ca-
pilão Frederico Jorge Ribeiro Cavai-
cante, tlm sax-conlrabaixo, qne pelo
ex-director desseeslabwlecimenlo, fo-
ra o mesmo cajiiião encarrcgiulo de
comprar pela quantia de 75$ reis
quantia esta porque fora vendido um
igual por autorisação de tiin dos
mejfc. antecessores.

DíáSÕ.
—Portaria.—Nomeando a Ròseii-

do Rodrigues Coelho p;jra o Cargo
qiie se acha vago, dei subdelegado de
policiado termo de Bom Jesus da
fí.ürgueiá.

Fiierão-se as precisas Jcommuni-
caço»ís.Wr

•~-;Õ!ftcio ao ür. chefe j de policia—Conforme me participai V. S. ém
seu olíicio datado de Imitem, fico
scienle de ter sido recolhido a cadeia
desta capital o indivíduo .de nome
Joaquim Moreno,, pronunciado no
termo de Campo-maior, por crime
de ferimentos graves,, j

;;¦—-Idem no commandante superior
da guarda nacional de Paranaguá—
Coru o officio do V de setembro
próximo findo me forão presentes os
guardas nacionaesfi designados 'para
o serviço da guerra* pertencentes
aos corpos de séi)| ii.onimaíído como
ja lhe foi ordenado por está presi-
dencia-.

—Idem ao ajudante contador sei'-
vindo de administrador do correio—
Em resposta ao seo officio de hontem
no qual me communica a alteração
que fez na tabeliã das sabidas e che-
gadas dos correios desla capital para
a cidade de Caxias, devo dizer-lhe,
que approvo essa mudança e que Ti-
co de posse da tabeliã que remetteo.

•—Idem ao Dr. Gustavo Luis Gui-
lhermejDodt.—Mande Vmc. proceder
com toda urgência os reparos neces-
sarios no estabelecimento dos edu-
candos artífices, conforme me foi pe» I público,

dido pelo respectivo director em of-
ficio desta dala.

Ikiu «1.
—Portaria.—Concedendo ao pro-

fessor publico de i?" lettras lia

'íí****'

villa
le Campo maior trez mezes de liceu-

ça com seos vencimentos para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Idem.'—-Abrindo em virtude do
art. 5 § 7J do decreto u. 2884 dò
i° de fevereiro de 1862, e da infor-
mação da thesouraria de ía/.enda des-
ta prbviociai um credito da quantia
de 1:235^173 reis na verba esgota-
da-—pensionistas e aposentados—<\o
ministério da fazenda, no exereicio
de 18G7 18(58.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

==Púr.aria.==Demittindo de con-
formidade com a proposta do. Dr.
chefe de policia as seguintes autori-
dades policiaes do termo da lnde-
pendência; 2', 4', 5' e O', supplen-
tés do delegado Bento Coutinho de
Macedo, Antônio Soares Mano, Igna
cio Soares Godinho e Luiz Carlos de
Saboia» 1", 2', 3°, 4", 5" eC'snp-
plenles do subdelegado Manoel Soa-
res Giidinho Júnior, Luiz Soares Go-
dinho Júnior, .Luiz Soares Godinho,
Manoel Carlos de Saboia, José Go^-
mes Coutinho, Manoel Vieira dos
Ah) )s e José Ferreira de Lima e
Loyolla. .u>: ;

E para substitui-los resolve no-
mear os seguint.s cidadãos;

Silpplentes do delegado de policia,
2." João Maria Sarmento.
3.° Joáo Alves de Paiva Beserra.
4." Antônio Rodrigues da Costa

Favella,
5." Raimundo Nonnato Santiago.
0.° Manoel Joaquim Tavares.

Supplentes do subdelegado de po-"licia»

í." Joaquim José Santiago.
2," Joaquim José de Queirós Lima.
3." Domingos Fraucisco de Ma-

cedo.,
4.° Joaquim Ferreira de Oliveira

Lima,
5." Rodrigo da Costa Azevedo Ter-

iceiro,
6.° Joaquim Lidro Gonçalves dé

Moura.
. Fizerão-se as precizas communi
caçoes;

—Ofíieio ao Dr. chefe dé policia—Inteirado pelo seu officio n. 421
de 20 do corrente dos motivos pò-los quaes o delegado de policia do
termo de-Valença tem deixado de
cumprir as ordens relativas uo recru-
laiiietilú para 

"o exercito e armada,
cuiíip.re V. S. declaro ao mesmo de-
legado q' deve cumprir com omaidr
zelo aquellas ordens, procedendo asj
deligencias precisas; pois qaaliücadu
que seja o cidadão, não pode colln-
car-se acima da lei, e abrir em sua
casa abrigo seguro aos que se aebão
nas circumstancias de servir no ex
efeito. Cumpre tambem que V. S-
reeommende ao mesmo delegado o
maior respeito ãs isenções legaes, de
sorte que o recrutamento sé não con-
verta em perseguição, e não seja um

O Piauhy publica-se a r»'/Wt 4». «O, .25 -o 90 de cada mez Assigna-se a lü.SOOO por .nino, 5i50PÇ( por semestre e 3i5>Oüü por trjmesfcpe. numero vulso yi-0 réis. Üs.aiüigu.niiles icnV 10 li-
tthas grátis o o excederifa a razSo do 80 reis por linha. As'publicações pedidas, devem vir lugnlmetrle res[ionsabel;.<adas. Os autographos não publicados nilo se nsMiluem. '
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. —Portaria—Nomeando o sargen-
to ajudante Mariano Alves Pacheco
Lyra para o posto de alferes da-3*
companhia do !(>'batalhão da guar-
da nacional do municipio de Marvào.

Fizerãu -se as precisas communi •
cações.

—Idem. — Resolve demitt.r sob
proposia dp Dr. chefe de policia as
seguintes autoridades policiaes do
termo de, Jeromenha-,*2', 3". 4", 5'
e 6' supplentes do 'delegado de poli-
cia, Honorato Jo^é de Souza. Frede-
ricoJo>é do Bútnfim,Estevão Alves de
Carvalho, Cesario Martins da Rocha,
e Francisco Alves de Corvalho, dds
2', 3a, 4°, 5" e.O-' supplentes do 1"
districto Paulino Miguel Cunha Mei-
relles, Honoriolose dos Passos, Can-
dido Gonçalves da Rocha, Benedicto
Pereira de Carvalho e Sabino "José
da Gosta e Silva; e dos 1 , 2\ .-31.
4o, 5o e 6" supplentes do suhdelega-
do do 2'-districto Manoel Machado
tle Mattos, Sevcriano de Rabello, Eu-
írazio da Silva Leite, Benedicto Perei-
ra de Souza, Fauslino José de Barros
? Pedro José da Silva. É para suhs-
titui-lús resolve nomear os cidadãos
seguintes:
Para supplentes do delegado de po-

fiei a.
2° Horacio Ribeiro Soares.
3' capitão Antonio Francisco lia-

fl.08.
4° Cláudio Alves da Rocha.
5" tenente João Francisco da Rò-

cha.
6' capitão Homero de Souza Míar-

t.ins.
Para supplentes do subdelegado do

1° districto.
20 Sérgio Alves da Rr.cha.
3' Antônio Alves da Rocha.
4o Dario Pereira da Silva.
5o Cláudio Pereira da Silva»
6o Venancio José Messias»

Para supplentes do subdelegado do
2'districto. A;V

Io capitão Plaviano Rodrigüeá/da
Araújo Costa.

21 Antônio Félixdé, Miranda.
j -3° Paulino José'de Passos

4° Ignacio Fernandes Lima.
5o alferes Antônio da Costa Oso-

rio* '; 'V-J\y,...
6'1 Manoel Rodrigues de Carvalho
Fizerão-se as precisas commuhi-

cações.
-—Idem ao Exm. conego Manoel

José de Siqueira Mendes, presidente
da provincia do Para—Tenho av
honra de acensar o recebimento do
olíicio de V. Exc, datado de 29 do
mez próximo passado, no qual me
communica ter assumido a adminis.
tração dessa provincia, ná qutdidade
de seo I.° vice-presidente.

—Idem ao Dr. chefe de policia—
Em resposta ao officio de V. S. da-
tado de hoié!, devo dizer-lhe, que os
recrutai que me enviou, forão jui-
gados aptos,-.e tiverão praça.

—Idem ao mesmo,-— Responden-
do o officio que me dirigio V. S, cm
data de 29 do corrente mez devo di-
dizer-lhe. que fic.ode posse da copia
do olíicio do com ma lidai, te do desta-

=s»lderri ao inspector da thesoura-
ria de. fazenda-~Transm'itto\à'V. S.
a inedusa portaria pol'copia, pela qual
resol. 1 nesta data-om visUr de sua
iulorrivtção abrir slih minha respon-
sabelidade, um credito da quanlia de
1:235^163 reis na verda esgotada
—PeusiotrisUíá e aposentados—do
minislerio da fazenda uo exereicio de
18Ü7—1868, afim de qne V<. S.
mande pagar a importância a que se
julga com direito, D. Maria Leopob*
dina do Moraes Carvalho e Silva,
viuva do capitão de voluntários.da
pátria Francisco Luiz Pereira de Car-
valho e Silva.

—Idem ao mesmo—Mande V. S.
pagar ao alferes da guarda nacional
Francisco de Lima e Castro, a ajiH
da de cusia que lhe competir na foi>
ma da lei pelo seu transporto da cr-
dade de Caxias para çsta; capilaL
segundo a sua informação datafda de
hoje» f

, —Idem ao mesmo—Communico
a V. S. quo no dia le'do corrente
mez; entrou noexercício do cargo dó
promotor publico interino da cornar-
ca de Principe Imperial, o Cidadão
Manoel de Souza LÍ.máw >

—Idem ao commandante superior
da capital.—Tendo sido. reduzido p-
numero de olficiaes.e inferiores da
guarda nacional destacada nesta" ca-
pitai, tornando-se por isso demasia-
damente pesado o trabalho que pres-
tão', e não co._yii.do aiigmentá^^ó
mesmo numero para não sobrecar-
regar o lliesonro de novas despezas
cumpre que V. S. dè sijas ordens pa-
ra que nos domingos e dias santifi-
cados se apresento ao cohiinandatíté
dá guarnição desla cidade um capi-
tão, um oíficial-siib-tllfrno e dois ih-
feriores dos corpos de seu comman,-
dò superior, que deverão ser empre-
gados no. serviço do dia.

Espero ¦ de seu zelo pelo serviço
publico que no cunlj)riniento desta
ordem procederá V. 'S. com toda â
a imparcialidade e jiifitiça*—Idem ao* de Marvão.—Foi-mé
entregue õ mâppa da guarda nocio-
nal sob seu òommando superior, que
me remetteo, o qual acompanhou
o.oilicio *de V.'S, da dala do l"-du-
corrente mez. 

';u ° '-jy
-—Idem ao gerente da companírrá

de navegação a vapor no rio Píihia*
hiba,—Fitio scienle ile'qúe se ãchãí
promptosos dons portões" de ferro',
qne por ordem de meu (àntecesse!1'
forão feitos na fundição da compa-
nhia do' navegação a^vapor^no rio
Parnabibafi ¦'¦-'£

Autoriso, por taiilo, aVmc. cjúo
(pianto antes .naride collocál-ois' rra
cadeia desla capital^ !'. • ¦"¦¦ ''¦ -y

—Idem a 'Mailòelde Souza Lima
promòlor publico Hiteiino-da coiiíar-
ca de Principelm'pèrial A*-Fieo iiiteK
raclo' de tev Vmc. presladò jilrameh-"
lo e entrado em exercício do cargo
de promotor* publico .interino dessa
comarca, conforme me eouimunica
em officio de 1: do corrente me?.

â«. " -A-.-
—Portaria;^==Nomeando o bacha-

rei Sesostris Silvio de Moraes Sar-
mento para servir interinamente o*
cargo de procurador liscal da admi-

pretexto para vinganças particulares I nistração do íazenda provincial, dtí-
,e politicas em detrimento do serviço 1 rante o impedimento do:effectivo ba-

\chavei l^stèVsÒ Lopes Gas\..Uo-bvat)i-

fi'1'
è

i ..

:,

(/-
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, quo *r acha licenciai!o.
Km-r. o-8C as precisas cominiiui-

cayòis.
.-_. Ollicio ao Dr. chefe w policia

B^(]um o seu oflieio de IiouU.ii. ru«
cclii ó quo V. S. mo renietteu da Ca-
mar» municipal de Mhrviib, o qual
foi pof V, S. -aberto por engano,

—Idcm ao inspector da thoxoura-
ria de fazenda—Communico a V. S
para os fins convenientes, ipio cm

priiias an mencionadas ordens.
—Idufxi ao teuenle-eoronti. Uai*

mundo José dc (.malho o Souza,
dôlegado supnlénlo tio termo do Jai?
K^.fB»Pulo sen ofli *io th' (> de selem
bro ultimo, fiíjufti iotiíi.í. lo du haver
Vmc. naquella dala preslado jura-
monto o entrado em o. orciçio do car-
go de delegado du policia desse ter-
mo na qualidado de 1" sujiplente,
vislo achar-so ausente o dcleü-idn no-

dala ile 30 do .oierobro ultimo foi | meado tenente coronel Mateus Fer-
nomeado pelo juiz de direito da co-1 reira Gomes.
marca de Jaicos, o cidadão Joaquim
Manoel de Uma, para servir inleri-
nanieiite o logar dc promotor publi-
co daquclla comarca que. so ael.a
và vago po» ter sitio removido o ha-
dharei Firmino de Souza Martins para
U comarca1 tfo Peracuruea.

--filem ao mesmo~-(.)omnmnico
a V. S. para os fins eonvenientes,
qti. nesta data o bacharel Martinia-
no Mendes Pereira,entron em exer-
cicio do cargo de secretario desta pro-
vincia, para o qrr.l foi. nomeado por
carta Imperial de 2(i de agosto deste
anno.

=>Idcm ao Dr. juiz de direito da
comarca dc Jaicos—-Pelo sen ollicio
de 31) de setembro ultimo, fiquei in-
teirado de haver Vme. nomoailoo ci-
dadão Jonqnim Manoel de Lima, |wa
exercer interinamente o cargo de pro-
motor publico dessa comarca, que
sc achava vago, por ter sido removi-
do o baebarei Firmino de Souza Mar-
tiris para a comarca de Peraeura.

—Idemáo Dr. juizdcdireito subs-
tituto e presidente do tribunal do jury
(lesta capital—Requesito a Vmc. à
bem do serviço publico a dispen-
sa do chefe de secção e dos ofii-
ciaes desta presidência, Bcncdicto
Cresccncio Tavcrnard. Lafayete For-
nandes de Moraes e Hóhòratò Fer-
reira Cabral, do serviço do jury, para
que forão sorliados.

—Idcm a administração de fazen-
ila provincial—Communico a Vmc.
para os fins convenientes, que por
portaria de bojo resolvi nomear o ba-
charej Sesostres Silvio de Moraes Sar-
mento para servir interinamente o
cargo de pvoenrador fiscal dessa
repartição durante o impedimento do
efleclivo bacbarelEslovão Lopes Cas-
tello-branco, íjuè sc achava licencia-
da,

—Idem ao mesmo—.Cumpre que
Vnc.me remetia com urgência dc
modo que possa ir por esle correio
as informações que lhe forão exigi-
dasemofíicio desta presidência de
8 do corrente mez com referenciaao
aviso do ministério da fazenda de
28 do agoslo ultimo, que por copia
lhe fui enviado.

—Idem ao mesmo.—Communi-
cou-me o Dr. Manoel íldefouso dc
í*iou_a ÍJma director geral dainslruc-
ção publica, que o Dr. Conslantino
Luiz.du Silva Moura reassumio no
dia 19 do corrente o exercicio da
Cadeira de geographia de (pie é fenle.

O que levo ao seu conhecimento
%,intclligenciar;

—Llcm.—Accusando a recepção
do oflieio da câmara municipal (los
Picos dc 8 do corronte mez, o em
resposta cabe-.m.e dizer-lhe <pic sem
p.crda de lenqto Uwte de proceder a
apuração das eleições municipaes
presididas pelo 1" juiz de paz dessa
freguezia, e envie as antbenlicas res-
pectivas, sfim dejtabiíilar esta pre-
sidencia para julgar das mesmas elei-
çOes. ¦ y :/ ,. ;V.

—Idem ao presidente da câmara
municipal de Valença.—Fico. scien-

• te pelo seu olíieio de 14 do corrente,
de que marcou, conforme foi orde-
«ado por ofílcio circular desla presi-
deucia de 14 de setembro, uma ses-
.ão. ordinária da câmara desse mu-
nicipio, para dar cumprimento ás or-
vlons relativas ás eteiç.cs primarias
^u lem de sc proceder na nlliniado-
ímviga dc janeiro vindouro, ccrViti-
cando que em tempo içgat ..vão cum

7
(
)

— Idem a Josc do Hego Ilarros
Prim, juiz. municipal supplenle do

inteirado do motivo porque forão pro-
cessados Ignacio Soares Godinho Gua-
raná, Francisco da Silveira Gadelha,
Ignaido Ferreira de Mello, Francisco
Miguel Vieira do l.^pirilu Saulo e
Lucas Josó dc M mies, como piores j
e cúmplice do crime previsto no art.'

Na r.partiç. a d" t%twl\ pn_vinrial a rc.içilo
fui tal qtlú o prc-.tdt ute Uj[. igOU Q COIllHtendadoí
J, J. Aivat.it Autunci a pedir deiutííAo do cur-
gn-de inspector, porque nio quiz propor sexo»
norni;_o Am «ti«.no4 o honrados colli*. toros Ac
S. Jortd de Kl Hei ü Pomlin i Apoiados dn Jc-
um?, i ••; > mineira j, que lillliilQ pi V. Indo relevai.-
iu.. retvic-m no lUct). (Muitos apoiados")

U Sn. Josc' (Ja. mon.  ., eyrol-
leelor d» 1'uinfiá, <'• um eldad&u muito digno.

O Sil. A. OUAD. Fir.uiu: Durante a minha
107 do cod. criminal asSSim COmo | aiinilni.Iriiçío prestou muito bons serviços á
qne esle processo lhe consta ter

termo dus Picos.—Pelo seu oliioiu
du 14 de setembro ultimo fiquei iu-
teirado de haver Vmc. naquella dala
assumido o exercicio de juiz munici-
pai e de nrphàos desse termo na
ijualidnilo de snjipleule, em conse-
queneia de se achar em goso de li-
een.ça o respectivo juiz municipal
bacíiarel Lourenço Valente de Fi-
gueiredo, e doente o 1" supplente.

—Liem ao Dr. Sesoslris Silvio de
Moraes Sitimeulo. «- Commun'co a
Vmc, pari', ceu conhecimento, que
por portaria de boje o nomeei para
servir interinamente o cargo de procu-
rador fiscal da administração de fa-
senda provincial, durante o impedi
mendimentú de clíeclivo
E-te vão Lopes í.laslello branco, qne
se acha licenciado, servindo lhe
esle delilulo.

—Idem ao dr. Manoel Ildef. uso
dc Souza Lima, director geral da
instrucção publica—Fico inteirado
pelo seu oflieio de 20 do corrente,
dc q' o dr.Constantino Luiz da Silva
Moura, lente deGeograpbia, assumio
no dia 19 o exercicio dc sua cadei-
ray renunciando ao resto da licença
que lhe foi concedida.

sitiem ao delegado 1." supplente
de Jaicos—Communicou-me Vmc.
cm sou officio de 13 de setembro
ultimo, que sc procedeu nessa fre-
gnesia á eleição dos Vereadores e'juizes 

de Paz respectivos, e que te-
em dc func. ionar no quatriênio de
180Ü a 1S72, correndo o mesmo
processo com toda a regularidade, o
lendo apenas lugar no segundo dia
uma pequena queslão relativa a i
denlidado de pessoa de um votante
o quo deu lugar a abandonar os tia-
balhos iv,Me.a que funecionava, e a
organisar-sc outra presidida pelo 4."
juiz de Paz dç conformidade com a
lei (lo regulamento das eleições, qne
continuou nos refiridos trabalhos.

Din 3»
—Ollicio ao commamhnte supe-

tipr intiriuo da guarda nacional do
municipio de Oeiras—Km resposta
no seu officio de ÍO de Junho ultimo,
cabo-me diser-lhe que não pode ter
lugar a riquisição que V. S. me faz
da quantia, de quarenta mil reis parn
a construcçâo do um portão de ma-
deira com fechadura que julga neces-
sorio ser collocado no edifício publi-
co que serve de Quartel do destaca-
mento dessa cidade, em conseq íen-
cia de não haver verba ondo possa
ser paga essa quantia, conforme a
informação do inspector da thesuura-
ria de fasenda j.tmfa por copia. ;

—Idcm ao inspector da adminis-
tração dc fasenda provinciaf=--Com-
mímico a Vmc. para es lios convi-
mentes', qne tendo deixado no dia
$8 de setembro ullimo, o exeircicio
da cadeira de primeiras lettras dos
Picos, D. lYlarianna .loaquina de Al-
meida em conseqüência de ter sido
removido para a cadeira da villa das
Barras, approvei n5 esta data a desig-
nação que fez o respectivo inspector
parochial de D. Antnnia Maria da
üoueoição para substitml-a, a qual
entrou em exercicio no dia 28 dr a-
quelle mez.

. — -Ollicio ao Dr. chefe de policia—
Pelo seu oflieio 0.425 de 21 do cor-
rente mez.o qual acompanhou o offi-
ciò por copia do delegado de policia
do termo de -Príncipe Imperial, liquei

sido instaurado por aquella 'autori-
dade.

--ldüinao Dr. medico encarrega-
do da iuspecçáti \\e- saude—IÇtti res-
posta ap seu ollicio do hoje, cabe-me
dizer-lhe que em data de 28 de sc-
tembro ultii+ui, solicitei úo líxm. pre-
. idoulo da provincia do Maranhão a
remessa de algumas lâminas de pu/.
vac.einico, e logo que chegarem salis-
farei o seu pedido.

Bina (ít

r^Portaria—Dcmittindo sob pro-
posla do Dr. chefe de policia as se

província.
O Sn n.NMMiM:— Sundo noniradoparanulis-

tiltiir 11 o Sr. ciinuiiMidadür Autuni'.i » ac-
tu il juiz. di' diroilo da couinrc. «Io Hio Grnii»
d", IV. Juão llranlio Moinlio.iile Vilhcna, fortlo
liciuillidffi ijiliisi todcii os collectoivs, ivccbcdü-
res ú oj» rt'.podivós estiiv.io..

O piílido Ittioral cm Mimís-Giracs utto linha
nm |x»Ksoal Idónoo para profiiclior os claros ipjy
n iiiarliatlu da n-..ç".» ia aluindo, dahi rwilltou
0 aparccitniMilu d>- unia súcia Ao eapcAUladoic;
(risadas) na capilal. a nwlir cul.'«-torias c rc-
c.cbt'dpii:isi o a gunorosidado do governo em sa-
tisfazt-lòs, aetit tirar iiífòriiüiçrtCH c nem exigir
as (ptyantiíii» estattiitlas na legislaçílo ilscal íoi
t..!,.i(Ui) eicamlalisou aos liberaes süiíos da pio-
vincia.

Al. uns dlísses colleitore.-'desappan-cerAocom
os lundus públicos, que arrrecada.'iu Korão ul-
tiniatitt-nti' ôxpé^idiuí contra os mesmos inamla-
dos de prisilo ¦- sqiifstro Mas ninguém sabe
ihlr noticia de semelhante gente. (Itilaridade).

Coiii isto iiílu tjnero dizer tjuc os collcctuivs

•lies protegeu) ali»

KlíintüS autoridades polimos (ÍO ter- nomeadosH"*M,|_n topatldoll .er_l««.in«n- ,,„,..,,.,,,
6 , i- 1 „,M'j<i L ,. r, 1. bros desse partido mo todos perdidos nn cpiu. \\o u Ü.ts gi.n(js .1 tulo U..mi<. a ad iniusiiac,
mo de Jaicos a sabCl?; os .1 . 't. , •>• :l0 oui.li.-a Potóoilf declarar «mo àlguiis delles do desembargador Cerqueira.Leite ntâi dc-
O 6° snnnlentes (Io deleitado de po- 81ló'liom!'nH Honestos caclivo.. 

" «»»¦»«»•¦«Marinlio. ipie sucncaclu IJ.-1» parluluO O. suppitn uo ti. • i l."HiL-Kin.:-Alguns s.lo mui- ^rnlpr o h.ao.iico, nio teve temud.u se
licia Valerto da (/Osla Velloso. r ran- Uj ,,;„,",,.; dèífecliar o «olpe sobro* mis, e estender m
cisco Justino Rodrigues de Maceuo,
Valdevino Avellinb de Smizae Auto-
nio Rodrigues (. elhÒ do Macedo;os
±". 3.-", 4.", 51" e 6." supplente do

, subdeleiiado de policia do l.°dislri'>
h:>'-harel t ^ Luiz>ereira da Silva, Veliano da

Silva Pentes, Manoel Anselmo Leal,
Fraucisco de Paula Pereira e Pedro
Nòlascò de Araújo; os 2.°, 3.°, 4."
5.c e G.* supplentes do subdelegado
de policia do 3/ districto, Roque
Carlos de Alencar, Alexandre Lopes
Teixeira,Raimundo de Barros Arroz,
Antonio Rodrigues Fortaleza e Ber-
tiardino da Silva Cosia.

E para substituir as mesmas au-
toriflad.es nomeia os cididãós se-
guintes alsaber:

Para supplentes do delegado.
%° Antpnio Joaquim Rosado.
3.° Vicente da Costa Velloso.
4.° Felipe Josó de Carvalho.
5.° Vitahno da Costa Velloso.
G.° Belchior de Souza Pereira.

Para supplentes do subdelegado do
1.° districto.

2.° Josò Joaquim do* Santos.
3.° Raimundo Josò de Carvalho.
4.° Manoel José de Carvalho.
5.° Cândido José de Moura.
¦6.-° Prancisco Barktea de Carva-

valho. ! !i: 
j 

'

Para supplentes do subdelegadoèdo
3." districto'.

2.° Francisco Rodrigues da Silva.
3.. Maçtçj Pereira do Nascunento

;'.4.p Manoel Francisco de Sá Ca-
5." Jóãol.da Cunha Sobi-eira.
6.0 Francisco José Velloso.
Fizerão-èe as precisas communi-

cações

ü rin. Ur.NJi .iM:~l'orAoconservados e creio
(]UC O SPIMO

As seguintes p.davras do relatório do e .-pre-
sidente ttt piuvineia, o Sr Dr. Andrade Figueira
deserevetn ao vivooestadoiniscratuloatpie che-
gott a repartiçfto da fazenda provincial.

« O e.-t.alo das garantias dos exactores
b d.» fins contas por tornar-se aUraliio-me es-

l pícir.inieute n attençâo coiíiò trabalho prcliiii:-
riir para futuros prejuízos :t fazenda provincial
habilitar a esçripturar e ptoiuo\. r a cobrança
de sua divida acliva

. Com relíçiloás funças dos responsáveis o
estado das cousas era potiC) animador, poruuc
ao passo (pio havia mais dé3 aunoà mie se acha-
Va em e\.'caç:io a nova luí hvnotliecaria de 24
de setembro tle 1804. a qual abolio a Itypotheca
tácita geral frevilegiaJaiia fazenda,apeiiãsaòus
responsarei* d'entre muís de rem faicião csprrta-
Usado e iuscripto as respectivas hgpothecasl
Exactores fiaria que tinhão funtcíonado /ru' an-
7m, constituindo-se em alcance de tantos para
com a fazenda, sem fiança alguma, o outros a-
chavãorso ainda em exercicio nas mesmas cou-
díí-Õr-S- , ... , ,

Ém Minas-fieraes o governo decaluno fez doas
re.açCSes.a primeira contra os conservacores.a se-
gunda contra os históricos. ( Muitos apoiados)

Na si-gunda rtacçüo fui de.milüdodo ctrgo (le
inspector o Dr. Washíngt n l\. Pereira, por ter
assignado unia circular rccommendamlo os no-
nuVdos Srs. Marüii.ho Tampos e C. Ottoni ao
suffragio eleitoral dos 3 " o ..° dtsiriclos, nas
eleições geraes de 1H07. ,

EoSr. con.seliiei.to Sddanha Marinho, mi"
o tinhn nomeado, n;\o hesitou cm tlemitlti-o,
apezar Ac lhe haver dirigido onllício que segue:

. Palácio do geveruo em Ouro-Preto, 17 de
Fevereiro de LSOti. Assim respondo ao
.seu ollicio tle ltf do corrrente mez, louvando-o

_íf3

mi m SUS, BEPUTí Oi

DISCUHSO PRONUNCIADO NA SESSAO DE
2 ük AGOSTO OE tSGO.

(Continuação do n.° 10i.)

O Sn Bi.-m.U,m:"N;< Provillci:1 Jn Min!is ^
ra,-s existem tljr^ipios, onde o partido liberal
n,.o tem pessoal tt. búiliídõ ntún para sttbdelega-
do de policia,'c o Sr. Saldanha Marmho^ht
mesmo achou um pessoal idôneo para os suDsti-
tutos dn juiz inunicipal. „ .
Na imprensa de minha província o na desta cor-
te. si», provou que algun. dos nomeados crâo ho-
mens perdidos -no conceito puhlicó e outros ató
criminosos. Por desjiraça da província ellaíain-
d.i'contiuuão em exercicio. Em alguns termos
a justiça estáeni alnVtVe.dà. (Apoiados) O partido
liberal sacriiicou desta maneira a boa adminis-
tração da justiça, que devo estar acima de todas
as eonviniencias parüdariasaos riiai.S ridículos
caprichos dos rcgulos de aldèa. Não aproveitou
a este partido nom a experiência do .passado,
nem as lições do progresso o da civilisaçüo.
Cego e obstinado renovou a lula dos partidos
com o ódio e a intolerância dos tempos passados
(Muito apoiado )

A reaeção no funccionalismO foi espantosa.
Forão detnittidos: . .

O conselheiro .!. B. da Hunha Figueiredo, de

presidente da província; o Dr. João Pinto ;Mo-
reira, de secretario do governo; o Dr. Ludggero
Q. da Silva, do chefe de policia; o Sr. Antonio
M. da S. Pontos; de secretario de policia; o Dr.
Jeronymo M. N. Penido;do procurador fiscal tia
thesouraria geralf o Or. Cair illo da C e Figuev-
ioiío,do procurador fiscal da thesouyaria prqvin-
ciai: o brigadeiro í. R. de Feu de Carvalho e
o major Joaquim J. M. de Mendonfa, de com-
man.dantedo corpo policial.

Forão tambem detnittidos os vice-prestdentes
da provincia. Hoje ainda sâo 5.°c (i.° vice-pre-
sidentes os Srs. serçador Fernando. Torres e ba-
raò de Prados.

pelo zelo com que vai desempenhando o encar-
goqne.lheconliei. Não era dc esperar outra
couza de V. S-» ,- ; • , «.

B tiepois do ter dito no seu relatório de 3t>
de março de iBGG: _

• Feit) isto. ecom o auxilio da nova reparti-
ç!to, muito tem melhorado esse ramo impor-
tante do serviço, o cuja direcção commeüi a um
honrado e intelUqentc cidadão o qual eonrspon-
de e cwrespandvrá, eú o meio,- d confiaw;u pue
me inspira.' .Vã

Oai-tual governo nSo imitou o sert antecessor
nesta inconveniente d abusiva reacçSo. .

O seguinte trecho do relatório ja citado do
Sr.' Dr. Figueira prova ft nossa .prudência pra-

'«No 
pessoal das 6:1 collcctorias qüe 

¦_mccío-.

tulo na provinciaderJo-se asalteraçrtes coustau-
te. da relação n. 3 *iiuexa. ao citado;re,la'orio
pelos motivo, alli declarados a saber,, a pedido,
dos serventuários, por ftíita ild fiança, CM de cs-
pecfáltsàçTio do liYpothwa. dos prrrpnos bens oü
dos 'ftadores,-. endo as ordens expedidas ou pf>r
terem recusado ti nomeação Ou abandonado o
emprego, íííío tirando o titulo o(i nio entrando
em exercicio. „ . - .,,..:

«A bem dos interesses fa fazenda forno exonc-
raáoi dous' por-se acharem alcançados/ . .

«As mesmas alterações por idênticos., nnma-
mentos. dõfao-se. uo pessoal dos exactores dá
fazenda provincisl," "

O «dverno do partido liberal levou o seu ex:
clüsivistTÍó a ponto de deuüttir etrip egados da
secretaria da governo ft dc outras repartições
publicas-(Muitos apoiados.) Homens que tintijo,
servido ao paiz Com toda a dòdicaçáó fórSo
affrontosamente detnittidoi. ,. :V . itífií!

ü tenente Cândido Theodoro de Oliveira, ofli-
cial-maior da secretaria do governo, foi Intima-
do por ordem do Sr. Saldanha Marinho parape-;
dír a aposentadoria •• . •...'.: ...

O-Sii Cwiu.0 FiGUEin.no:-—O presidente:
in-. ídou a intimaç.ãò pelo filho do dignó-servi-
dor do Estado- ,, .

O S .. ÍJknjamim:—••• o como elle nao acra
tou a intimnc-u), o próprio SC conselheiro bal-
daítha Marinlio entrou tia secre. uia.e em presen-
ça de todos os empregados fez a intunaçüo.
. Oh ! Oh _ i)

O honrado funccionario retirou-se para a sua
casta e mandou a petição.

O ex-presidente de Minas-Geraes nfio sc con-
tentou do aposenta-lo. Na forma de seu iníquo
costume, an ementou-lhe a affirpio com a inale-
vala insinuação que se encontra no seu relato-
rio á pagiiia 92.

(Tròcaó-se apartes ) .
O Sr. Francisco Antonio do Carmo, 2' oüi*

ciai da secretaria do governo.....
O Sr. Camili.o Fwiíeiheuo:— Cidadão muito

disti>icto c ,, ,
O Sn- Benjamim:—...requereu ao br. Macfta-

do a sui aposentadoria, qutí lhe foi consedida;
sondo, porém, incluído na lista dn eleitores pelo
partido conservador, foi inesperadamente < enut-
tido por portaria de Hl de. Janeiro de 1HUS (a
eleição era a 9 de feveroiro), e cassado o despa-
cho tp-.e lhe concedia a apo;cntidoria 1...

(J}-ocü'i-se apartes.)

Uma Voz; -I. assim iju.
herdade do volo.

Na rufôniia da llm». uratia de fnséiidii provln*
ri;d ínrJo apusentados á forçn quati o emprega'
Ao*.

ü Sr. Frnncisfu tle l». Ribas fnl deineltido do
atnanueiibe du túfsinn r partic.io. .

(h Sis I. isiario e major Hleriud, empiega-
don da tliesüuratia gi-ral, forão inunvidp*.

A reaçiu foi tal (ju. nio respeitou bmagist"-
rio. O nrofcasor de primeiras leltrns da cidadã
de BfimIwi foi deiniUltlo, fnltflnilodhfl tres mo*
zes para a vilaliuiedade, garantida em uma lei
mineira.

ü da cidade dc Oliveira, tendo mais d. 2U
annos tle serviço, homem idoso e canegado
de numerosa familia, foi removido pata uma
parochia longiwjua, contra a expressa disposi-
clu da mesma lei. O da Espeta foi roíiúiVldó
para u Bagagem. B as ,m por diante.

MiiíIm.. delles, homens pratico, i intelligentes,
não podendo .upport.ir seuielhiiiile rontt.idan-
sa, perderão o lugar. Oh propiios agentes da
correio lido escapa..1o pela milha. (IHtudas.)

Esle furor tio deinittir, que nao parava uma
hora, um- instante, não era súíllcienle para im-
pedir o deiinoi onanumto do p trtido liberal, <pie
cabia a<ispedaços. (Muitos apoiados).

Para segurar o apoio o crear novas adhesões,
foi dada uma ampla a utorisação ao g ovei no pa*
ra reformar a societária tio govcriio, a Iln sou»
raria de fmeiula, o corpo policial, e enltar ita
repartição da instrucção publica o obras publi-
cas.

(Troeiía-te apartes*)
A csptda dn Dainoclos esteve suspensa, e o

Io
Sai-
con-
não
ío

dadirosa a outros. (Muitos apoiados da deputa*
ção mineira.)

Os regulamentos, ns. 32, !. 1, Si, fiü, SO, o 37
abrirão claros no exercito de funecionarios que.
forão immediatamente preenchidos.

O Sr. Carlos de Assis Figueiredo, negocianto
na capital, tio do Sr. Aííonso Celso, foi nomea-
do diroclor da nova repartição das obras publi-
cas.

O Sr. João Afionso de Figueiredo, irmão do
mesmo Sr. Affonso Celso, íoi nomesdo chefe da
secretaria de fasenda.

O Sr. Firmino Alves de Souza, juiz munici-
pai da capilal, foi nomeado director da nova
rcpartiçio da instrucção publica, e. seu cargo
dado ao Sr. Dr Josii Joaquim V. Torres, eu-
nhado do Sr. Silveira Lobo.

Em resumo, forão creados mais tle quarenta
novos Binprego.s litribuidos pelos cofres publi-
cos, e lançaibffl fora do quadro, lei idos em seus
direitos adquiridos, e' aposentados á força, cms
prejíadns antigos o de reconhecido mérito.

O Sr. C. Miu.0 Fioukiiiei. ).—Apoiado.
O Sn. Benjamim:—O partido conservador

tinhh. suppriiiiido a rep.tt tição do obras pu-
blicas. O partido liberal, que gritava contra
o exercito de ftineeionaiios c blasõuuya do eco-
mímico, ..(fgmentou ò funccionalisiiTo c malha-
riileou dinheiro da provincia, a ponto de. en-
confrar-se no cofre provincial a iusigticauto
quantia de dous coutos o lauto.

(Trocão-se aparte.) .
Isto em nina província que tem 1,392:70S«. 9i)ti

de renda provincial I
Segundo refere o ex-presidonte, o Sr. Dr. Fi-

giíeíra, no trecho dc seu relatório que segue, o
seu estado hojeé muito lisoi) .eiro.

Pelo balanço da semana finda existe nos c.o .
fres dã thesouraria o saldo de 3l)9; 141^200', a
saber;

Em dinheiro  300:971,3701
Em letras.  2'_#. BÍÍB74
Em effeitos e outros valores lo:0«. $>H.'t()
Em deposito i:01ti_Í0iJft

,t Pelos últimos balancetes riçebidos existo
o saldo de 105:456;. 380. a saber:

Nas .estações- de arrecadação 160:198.5017
12m poder dos conduetores S:_S7$763
« Setninados ejeyjlo-.se á quantia total de

331:6'3^844 (^ue por inferior de muito não re-
(fr .senta a iui|)oriaucia elloctivamente arrecada-
da até esta data.

Assim, pago o imprestimo mineiro, para
a amortização do qual foi destinada duranto
a minha administração a quantia de 129:963... 870

(recebida pelo banco do Brazil do '23 de agosto
nltiiiio a esta parte, conforme a demonstração
n. 3 do appenso—G--; paga Ioda a des*peza

.firoviucial com inteira pontualidade, deiso nos
-cofres da.provincia um saldo como eda nüiica
teve. »

0 governo actual não fez reíicçãó no fníiccio-
nalistno> Ató hoje são conservados os Sr..
Á" Ü. Galvão, no lugar de oílicial-maior' da sc-'
cretaria do governo, o Sr. Dr. Firmino A do
SOjU.ii, no de director da instrucção publica, o

;Sr. João" Alfarisrt de Figueiredo, tio de chefe' da
secretaria da repartição de fazenda provincial, o
Sr. Seraphim, Anacjeto o todos os outros libe-
raes noi seus empregos.

Os Srs. C. Gama, C- de Assise José Baptista
ta pedirão demissão.

A moderação, a prudência e a tolerância dos
conservadores são taes que estão sendo nomea-

.dos liberaes para alguns empregos. ( Muitos
apoiados. )

Srv presidente, a briosa offícialidade da guar-• da nacional de minha província foi fulminada.
O partido libtíral não foi só injusto, foi t unhem
profundamente ingrato.

O. partido conservador tinha montado n giiar-
da natíioital, que ;! lei de l8í>0 dera uma nova
organisação, srtm o. exciusivistno. odienlo das.
facções. ( Muitos apoiados da depuloção mi-
neira )

Durante o seu dominio forão nomeados com-
mandantes superiores os Srs. Carlos de Assis
Figueiredo, tio do Sr. Atfonso Cefeo;' Liuo Fer-
reira Armoud, tio do. Sr. barão dos Prados;
José Luiz Alves da Silva, irmão do Sr. Marti-
nho Campas; Francisco de Paula Canteiro, ru-
nifad.idu; Sr. visconde de Abaetê; os Srs.
Francisco José de Almeida e Silva, barão de
Curvello, bar. o de Cocaes, Francisco da Silva
Botelho, c Forlunato da Silva, liberaes muito
conhecidos.

Fora. nomeados muitos membros do partido
liberal para os postos do tenente-coronel, ma-
jor «Je.

A provincia até 1H0_ tinha 26 coinmaudos
superiores Qutndo o Império declarou guerra
ao diclador do Paroguay, o ex-presidente dc
Mii. nr, o Sr. desembargador Cerqueira Leite,
pedio o apoio de todos os com mandantes, su-
periores, commandanles dc corpos e de bata-
lhões, etn sua maioria membro, do partidoconservador.

Como responderão elles ao appello (ta nossa
pátria ultrajada pelo lyrjipito a qu.em devia cas-
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ligar? Nuanm'so^Jl-wibn. t, ao Matorio
tlu Sr. eonwllwiio Marinho, eitóo ob dados qu»
resolvi-in a ituuMflò

lliuuiito a mliiiliiUtraçflo d i Sr, deMinlurgv
dor Ucmiwirn Uúte maiçliirflç paia a jpierrf.:

('uni ill't'1'íto a Mattfli'ai'»íO!
!),• I* tiniu—f.itrptt ilü gunrniyAò com
OflMw
Praça*, dn pnit ,•••,"••/.¦ ""•

17» corpo d.' voluntaims da pátria com
ÜIlicíaiM
à'mçhp de prút

Yuluntaiios policiaes coui
Ofliciue*
Praças de prol

Guarda nacional designada eom
Olllâaes
Praças de i»r««t

i".om ilircccftò a côrlc:
Vuhititarios da p:itii^. 18' batalhão com
OlUciiiea
Traças de pret

Voluntários avulsos com
Olliciaos
Praças de pret

«iiãrila nacional designada, com
Olliciaos . . 
Praças dc prot

i' linha:•l)o corpo de grirn'n,\lo, cora
Onicial

Companhia de cavall.iria, com
Oliiciaes
Praças de pret
Recrutas
I)e.M.rlores do exercito
Desertores da guarda nacional ò 'votou-

tarios da pátria.

Somma .... 4.327
A maior partes dos voluntários dn pátria fo-

Tilo agenciados pelus ofltaiaes da guarda nacio-
nal.

A inveja, essa inveja indigna qtw om maior
esualia tenta ilvprimir ao venerando iluijuo do
Caxias, surgiu no seio do partido libeial dc to»
das as localidades e ai-ominoteu de má-sorte aos
oliiciaes que mais se haviAo (listiugujito no pa-
triolico empenho de levaular forças jv.ra a guer-
ra. Nas circumstancias penosas do paiz este par-
tido descobriu um meio de. desalojar dos pos-
tos ns conservadores

E para desgraça da província, os sucessores
do Sr. deseinhaígiidòr lierquiura Leite aconlhe-
riio còm extremada satisfação todas as rclaçúes

'(Jtte a inveja inspirava, e o ódio politico execu-
"tava. (.-l/»i)!aíio da dèjiuiaçâo mineira )

O .Sr. Saldanha Marinho ii Machado', prescre-
vimilo os distinetos 'otliciaes, que 'havido bem
merecido do paiz, prctenderAo cravar-lhes na
frontüo estigma"vergonhiTíod" falta"(UrOivisnío.

¦A^oppàsiçãó ao-levantamentò de,força$ pnra a
guerra, -base dc todas as portarias de suspensão
èra considerada pnr todo o 'paiz um prelexlo
írivnlo e;irrisorio, comi que erãoíputvidos os con-
sorvadoics urines em suas -crenças, ese abria es-
paço aos [lassados. (Ápoiliào] muito bem-)

Sr. presidente, sinto hão poder citar -os no-
nies tio todos os'oliiciaes q*íoiAo-suspensos, pri-
yados dns p..stos o. rèfqriiia&ós á fhrça Silo
»iuitos'iio:iies. Hetirirei apenas os dos-ofüciatí
superiores.

Forão suspensos os commandantes superiores
<lf Passos, Oliveira, Queluz. Potiso-Alegre, Pom-
lia-, Bagagem e Arax.i, coronéis José Joaquim
F. de Paula, Antônio da f.osta Pereira,^Antônio
Rodrigues Pereira, 'José Garcia Mítchaílo, Josd
Luiz de Caaqws, Francisco da Silva UolheWio o
Furtunato tia Silva fiçrtliefho:.

Forão reformados <í força os commandantes
SttpOripres de Mimw-Novas o Queluz, Antonio
Roílngueu Pereira.

Forão removidos o commandante superior
da Formiga Formiga, coronel Vencesláw Alves
Hello para o commaudo -superior do Tainaii-
duã, o de Passos, coronel .losi^ J.íWnaudes dc
Paul;», (antes de sei' sws/Jí'iiso},.para-o de JaóSlijfc

Foi privado do posto o cominandante nu}»uri-
or do Serro, coronel Antônio G. da Gru» Maeha-
do.

Descontentes com âe-injustiças do governo
decaindo', pedirão roíorma os coiiiinaiidauteS
Superiores de. Leopoldina, Jrlarian-rta* ftarliacft-
fia, Itabira e de alguns outros lugares.

Foráo suspofisus os teoeiUes-coroneis José
Affonso Lomonicr Godo-íredo, Josô Policarpo
da tainha, üoimngos J. Alves de .Souza, Josó
Ferreira Pires, Carlos José dos S «tos Alcides
Rodrigues Pereira, Manoel Ananias de Assis
Junqueira, Luiz da Costa 'Guimarães; Gyrinò
Iíòrtetício Gularte Bi um, Manoel Joaquim Go-
mes de Figueiredo, Fran-eisco Autohiodô Arau-
jo, José '.gnaciode ííairos CobiA-, MainVel Fei»
reiia de;Gárvaliio; Francisco ('.ardido de Britto
Laemhert, José Pei;eiia Júnior, Josí Filizardo fc\
dc A Bicalho. ¦-..¦'"

Foi privado do posto o tenente-coroiwl .rorií
Antônio Ferreira Leite. Foi removido dü com-
n.anilo superior de Übá, para o do Miuiahd, o
tencnte-èoronel José Vieira dc Hésíude & Silva.-

FórjJí? suspensos os majores Francisco Perei-
ta Uodiigües, Francisco Pereira Ilõiiriguès Tti-
nior, João Lourenço de Míit.edo.e-Gflstqdjo José
Machado. Foi privado do posto o major Jacob
llenriques Peréirrt. ' ;-

E' natural que me escapem òs iiomôs de ai-
guns otliciaes suspensos ou privados dos post09.

í)o póstò de eap.iUo para bai-xo .as Suspeliisões
c privações dc postos erão decretadas em inassa..

As portarias de 28 de. novembro, 20 de tlc-
áttinbro de 1867, 12 o 18 de Janeiro 1808, -sus-
penderão 1 coronel, 3 tenentes íonuieis, 8 ca:
pitães, 4 tenentes e 6 alferes. *

Sà o Sc ex-presidente Machado suspendeu
om pouco tcm\ip 73 ofTiciaeS.j

uma Voz:—QucvéaCçâo:
D Sn Benjamim-—Forão suspensos e priva-

dos dos postos mais de '500 oliiciaes. Em al-;
gttns coinmaudos a inversão foi_ completa.-
(Muitos apoiados du depufaPio mineira.

Para que- o paiz julgue com conhecimento dc
causa, do modo injusto e violentOi ingrato o
pérfido, por que procedeu o partido decahido,
ou exporei os factos que precederão; seguirão
0 aeo;jip;;ahario à-suspensüò e reforma forçada
do commatid.uiíe saporior de Qncluz, coronel
Antônio Rodiigue.sPerein,

Frlo còmuiandante supri ior concorreu para
a guerra com conto c tantos guardas nacionaes
designados, e recrutas..

Alguns de seus serviços constão do relatório
do »Sr. desenibàrgador Cerqiieira Leite e de...

O Sn. AKniiAOK FiorEiui-no:—-Prestou mui-
tos e reiev ntes serviços em relação á gueira.

O Sn. Camillo FÍGUEiiiEiio:=>MuitÕ apoiado.
O Su. Benjamim;—Agradeço ao nobre depu-

tado o auxilio que presta-me com sua palavra
rbuito autorisada, visto que acaba do presidir"
aquella província.

Come dizia, seus serviços íorão few)nhccitk"j

polo ox«prpild'»nt»} Corauctra t."ite, n pido pro-
orlo conselheiro Joaquim SnMnnlio ntirinho.
Kj8 a provi.Palácio da prcíiideimia «le» MiiiwGerne»,
OnroPielo, 2;l de Março Üi« iHt57 -Ao deixar
u aiíiíitniétriiCiió il^ta provinciu, cuuriroo meu

i dever, ngraiiocendo cordiãJiiwntu ii V. S oíí
:'u:ird.i liacioll.il soli O HDU CUinillllllilu <•> 8»V''
ços quo iliiiante a ininlia preínt-iicia, piwtar.lo
a u l.-.iid ti|r com qm* sempre se huii\er»1o. As
recordiiçdeil gratas que íüiupro conserviind des-
ta digna u nobre província dovn-as ciíl grande
parte n V. S. o a briosa çunrda nai-ional desse
enmrnando superior, cuja adliesãoa esta proi-
dencia tanto rontribuir.Ui para quaiilo.|iudi' fa-
r.cr em desempenho de meus devores. Deos
guardo aV. S—-Joaquim Saldanha Marinho,?»
Sr coronel coiiiiiiamlante superior de(Jueluz o
Doiutlm.

Voltando á Minas-Gene» o Sr. conselheiro
Saldanha Marinho abriu luta e os históricos nas
eleições do 3 de fevereiro de 18f»7.

K como o coronel Antônio Hodrigiu»» Perciru
não etiegasse com ellc a um acordo oue lhe
fora proposto nm Queluz, quando por alli pis-
sou ctbalhmdo para as ditas eleições, foi nispcii-
so pelo mesmissimo Sr. conselheiro Joaquim
Saldanha Marinho, ò reformado A força pelo mi-
nisterio de 3 de Agosto, presidido pelo muito
justiceiio Sr. coiiselheiro Z:'caria»l..,

MnrAs Vozes: - F.' incrível I...
(Torcáo-se aparta.)
O Sn. Bemmtm:»--K com Iodas estas pu-pen.

sOi'S o que lucrou o serviço da guerra 1 l) Sr
e.onse|hoiro Saldanha Marinho, calcando aos pes
as mais sagradas isenções,oppiiinindo as popu-
laçfies «nn rpc.rutadores tlráalinados, gastando
dinheiios publicos h.s mãos cheias, apenas còii-
seguio mandar para guerra 1.770 homens I

Ahi estão as palavras do Sr. Machado, des-
crevendo a guarda nacional, que o Sr. cohsòlhci*
ro Saldanha Marinho o o famoso ministério de
3 dc Agosto creánío na província dc Mimis-Go-
raes.

Üm seu relatório de 28 dc Maio de 1863 ellc
diz assim:

Logo (pie tomei conta da administração da
província, vendo o enthusiasmo mineiro, qnea
principio su hacia gloriosamente desencolvido,
completamente abatido, onlendi ser prudente
exigir pouco da guarda nacional, para alguma
cousa conseguir. Nesse sentido officiei aos eom
mandantes superiores, erigindo ír.-s guardas na-
cinnaes de cada comjtanhin- A guarda -nacional
6Ínto dizer-rus nada deu •

Os 31) coiumaudos superiores da província fo
rão elevados a 42; os coininandautes superiores,
que partenciío ao partido conservador. Siispèn-
sos, privados ou reformados; os liberaes noiuea-
dos para .substitui-los, e o resultado foi a des-
monrlisação, reconhecidr» e '-confessada por um
parlidista exaltado aíéá loiioura I

(Trocãn'ie muitos àpaftes )
0 'qne teifi feito o pai^ido consorvador?
ReinlC.giOíi aos otliciaes iíiiquamentn suspen-

sos n siispep.deti em Ioda a província por moti-
vos muitos justos,-apenas o.) oliiciaes inferiores.

Islo em uma província que tem Ü,(i00 oflicia-
es da guarda nacional

t) »Sn. ANnnAnK FicunmA.-—Suspendi-os por
mi>tivos muito .justos, c, mo hei de provar com
'documentos irrciragavcis.

(Continua )

Traiiscripçiíõ»
ICb o o fir. feViuikiiu líoria.
Srtinonlc agora me fui pnssivol cum-

prlr a proniüssa quo fiz ao Sr. Franklin
Doria"nò Jornal"üé 24 dottie/ próximo
passado.

.Prociiraroi ser breve, sem, comtudo
deixar de dar à sua diatribes (o tormo 6
do S. $.). Uma rospoáta completa.
Entro cai manteria.

Nunca pu//em duvida o patriotismo
<1ò minha provincia; essa ãttribVtiçãp cá-
lumniosa (lambem é exprçssão,drí $.,vS.)
e gratiiíl;i, i|Ue me faz o Sr-, l^nniklin, é
Uma intriga tão pequenina-, que'menos
conoerrerá para desâcreilitaf-me do qne
para por em réhívo niiiis uma dobra do
sòn caracter ém um "theafro on de sòmns
perfoitamente cohliòcidos, posto que de-
baixo de pontos de. vista .defferentcs.

E' ainda uma explosiío do teirò que
S. $. me vota, provaveliTiento porque
nüo occtipa na:^epíps.çnta|taò"hacional a
cadeira que abi tenho,, e que um dia por
direito de allinidade e de conquista éeril
tornada de assalto, quando .voltar a idade
depuro do dominio vonluroso do áogru
de hôu genro. Knlão en serei posto de-
baixo-de coberta enxuta e bem acondicio-
nado, emquanto S. S., ainda mais fácil
do n,ue ò'Í»oje> | aceitará constrangido o
encargo oneroso de representante dp
Piaúhy> que-eni verdade assenta melhor
èftivS. Sfcdoqueéntinn lilíio delle,

Entretanto úada me sorpícnderá; po|>
que tudo isso para inimô rj^slHr òc teifi-
po,; que .desgraçadamente ialvez não sc
faça muito esi;"' ;Xo.; S 

"S.. 
pois,"não

sc vci'v i,em se exalte; mais um -pouco

! dí [.'aeiencia, e vprá realisado o que so-
nha. Deve acreditar no quellie digo, por-
que n5o estou na minha terra: posso ser
aqui propheta fc1 O patriotismo que ou pnz o ainda po-
nho em duvida foi o da gente do feudo
do Parnagul a qual foi levada ii guerra,
parte pelo terror, parto pela ignorância
de seu destino e .parte polo amor do gi-
nho. Adianto direi' por- que; aqui, po-
rém, abro uni parenlhesis a propósito
da palavra feudo. H\ -certo-que a to-
nho empregado o.eníj).t;cg;í-1 u-hçLs(?.tni)re
com rolarão aquclia comaveò: noróm.

OPIAUHY.
atui a 1 ¦ ii»i^i .1 immammjmm i—H '" fc".m»n>|(""»"¦" mâWH J|J"

admiita-se que nilo pi original, e como I entre outros documentos* a requisiçüo
nlti) qui'i'0 gloria que ;j8p sojn uiinlia, oh- ininlta forneci los pela secretaria d 1 fjiwi'»

r.i, um, do qual consta que o mesmo iv*
míbôra liciisjí 3:000/5, cujo tlo"*lin'n !iih'd;i
liiijõ so ignora; c veja o Sur. Frarik" •

¦ nm ma ii 11 i ni ¦¦ i 'i  » . . »» p^mmmammmma*$i

viíjn o publico su hu lenho ou tiíío ra/.Ho
para chamar—mina—a guerra que aclu-
almento suslehtaihbs contra o lyrano do
Par.ifíuay.

V. j.l que fiillüi ilflSííi ridação de mos-
tra, cuja ainenria da tliesnuraria dò Pi-
anhyoSr. Franklin explica, rindo-seda
iniivha ignorância, pela neõesáidulo de
ser ella reinellida ;i pagadnria militar dés-
ta cortei quero di/.or mais duas palavras.

Tenho hoje por cópia os documentos
relativos, que existião aqui entre elles não

servarqi du pas^a^Mii que as primeiras
pessoas que u/arAo delia fi)i'ilo ih libera-
es da iissomblêa daquella provincia. em
uma reprijsflhtiiçfin qiln dirigir.lo princi-
palmeiilu contra o sogro de S. S. o o
L)r. .Amaral a S. M. Imperial, em data
do 28 de Agosto de 18.V.) (!).

Feila essa ubcrvuçjiò* Vulloao pátrio-
Usino.

Disso que os moveis do ottericinièrtto
daqiiülles voluularios forão o terror de
uns, a ignorância de outros e a cubiça
do alguns; porque sei quo muitos yierãu
á forçai muitos illudidos para uma pre.
londida revista na capital, e suinuiitu . 
poucos certos do quo fasiriu o, .resolvi.los so encontra a relação de mostra.quoS.S.
a explorar os cofres públicos o á muni- j alfirinoü ter vindo, coincidindo assim a
licencia imperial, o disse o que lodo o < certidão du cá com a da thosnuraria do
Pi.iuhy sabe, porém S. S. ha dn negar. | Piaühy: o facto eslá por conseqüência

InMuineiilo não posso dar-lhe. aqui j provado éòs líl:Q90i5 forão pagos ille-
provas irrefragiiveis do meu assorio:} galmenle; mas, concedido por liyjiotlib.se
porquo («mais competentes para minis-1 que ella estivesse aqui, podia por isso o
lrar-m\is tiverão o cuidado de oc.culla- J Sr. Kranklin rir-se da minha preconisa-
las de mim, e on nein ao menos estava j da ignoraiicia ?
lá nosso tempo para colher aquellas que NSo sabeS. »S. que essas despezassão
porventura me pudessem chegar. pagassobredocumenlos apresentados<>m

Narrarei, porém, um tacto que é ca- í duplicata para tirar um na thesouraria e
racteristico Vfio entre os oliiciaes dò ! ser o outro remettido à pagadoria cen-
batalhão do tenente-coronel Lustosa um j trai"? Risum teneutis? E\\ não rio-me;
alferes de nome José ItyrnàndüS, que, a- porquo vejo ahi menos ignorância do quo
doecendo a ponto de perder tomporari- má fé, e esta me revolta mais do que
auiento o juizo, foi dispensado c voltou, alegra.
Seu commandante foi laser o inventario j Outra ignorância de que fui acusado,
do respectivo espolio c encontrou nesle j Suppõe o Sr. Franklin que, quando fal-
21 libras esterlinas, que tomou para lei da conveniência para o commandante
(disse-o elle na oceasião) remeller á ia- de. augmentar-se a gratificação diária de
milia, que estava na Bahia e que enlre- 300 rs. a cada um dos seus soldados,
tanto não as recebeu. lV-stabelecido o npb sabia (pie o decreto do 7 de Janeiro
alferes e reunindo-se a familia, voltou ao de 1805 equipara os designados não re-
Piaühy, onde foi pedir noticias do seu Iractarios aos voluntários da pátria; mas
dinheiro ao tenoiílé-ÒOYOlíèl, qtlúridò N-sta conclusão é delle e os princípios não
esto passou pela Tlièrcsiiia com destino | são meus. Os aprendizes de lógica cha-
a esta corte, como deputado. O tenen- j marião a essa maneira de argumentar
to coronel màítralôti-n ein resposta, eo! petitio elenchi. Do que ou disse a con-
pobí'0 homem, procurando cm vão ou- ' seqüência a tirar seria que os guardas
tro advogado, foi ter couiiui'g(i. Pedi-
lhe provas, e elle mostrou me doas car-
tas dos alferes Ccsar Jiraudão o, Torres
Costa, narrando o facto. Mandei passar
a prociira(;ão. Nesse iríleriin o ex
commandante do 2" 

'batalhão 
do Piaühy

soube do oceorrido e poz Cin movimen-
lo o Dr. Freitas, então chefe de policia.

No outro dia appareceu um reqniri-
mento daquelle ao juiz municipal, po-
diiido uma justificação, de qnn. nno de-
tia ficar traslado no cartório. Não
sei o que mais houve enlre elles; porém
José Fernandes retirou-me a procuração
o-,disem (o que eu creio) que foi pago
pelo Dr. Freitas, do quem era cé com-
padre.

César Brandão não estava então na
capital; porém Torres, dado co:no teste-
munlia da justificação' dp tenente-corn-
nel, depoz o que escrevera a José Fer-
nandes.

Quem soube disso podia acreditar que
as-mãos daquelle homem ficassem üm-
pas das grossas somiua* dn thesouro
que passarão por ellas ? Por muito me-
nos, por-tiflviír remeltido em uma caria
segura certa quantia minha que não che-
goií com esta ao seu desl inu. j,| amtúhor
amigo de S. S. me alcunhou ide ladrão
no Piaühy. (á)

Junte-se a isso que, quando faltei na
cantora dos Srs.deputa los, tiáha jà «sm
poder uma certidão da (hesouif.'ià de lú,
pr.ovandíi quo se pagara rio Tenoule-co-
ronel-Lustosa um [ifpi .lunieripo na im
portaucw de treze contost tanto sem a
respectiva retoco de mostra, equcteolio

(t) (-reio qfti ò Correto Wirakillnü e annoa publicou o o Piauhu t^toòu! puhlieou-a. (
(2) Chamei-o á "^ponsnliilidaile 

perante o cho-ie de pmíbia. <iocl;unndo-llio nò i:é(jnerinii'iilo
qiio o >"L,ii-])orque as outras atiloriil.-i'íl»'S com-*"wiitos, ou nilo ine iiispiraváo èòíiliah(jH'üu iii-
compalibilisavao o juiz fcnuailo, quò devia d -
(jidir a ..ppella;úo. Depois tio exliiliiilo o auti-
grapho e 'lada a queixa, elle reinWleu lijilò eu-
oficio para o sululelogado do 2" districto. Nn
mesmo dia requer! a este, pedindo os meus p:i>.
peia e deelar.-mdo que pretendia '-ocorrer ita de-
cisão do chefe. O despacho i'o\—informe o es-
cçitãf)—;e dessaiiiformieàn constava (jue j;i es-
tavão marcada a audiência è iiiliin;id.-is as'tesle-
munlias. A' vista disso levei o processo ndian
t"; nina r.;i ultima audiência, véiulo-mó iéi-cado
de cacetes e püiiháea» o desçoitijipsfrj pelo -reu a
pretexto de ana/.oir vPihaliueiilo um juiz queme ri'égaya'-a pidayra sol» pviiíi de jirifcii., tive
do rótirir-me da sala e abandonar o feito, quen;ln obstante coiiliiiuuu,siiliio ;i concl,ui»áQ e le-
vo sentença di-íiniliva. 0 mais que se deu in?
fore-se dó sé»uintò facto- Um anuo dépors; es-
tando ás portas da iiiojtíi esse juiz,mandou cha-
mar-ine,e,sabendo que eu não estava na capital.
rogou .aos circuniftantes que em seu- nome pe-
dissem perdão da injustiça quo me fizera. Não
di^o (jiiejii foi, porque cIFecUvatnenle morreu e
devo respeitar .às suas cinzas; mas consigno aqui
faatõ paia ípie se saiha como nò Pinnliy se exe-1
çula.Yu a i',i naquelle. lem^3. I pi

nacionaes trazidos ;i força ou en-jünados
nfio se. devião chrism.ir voluntários na
Ttieresiiia, nem abonar-se-lhes .aquella
gratilicação, o menos ainda fazê-la retro-
tratiir ao periodo decorrido entro i.° de
Maio e 30 de Junho daquelle anno. Pas-
Somos adiante.

•Jovita não foi açoita como voluntária»
â exemplo da de Pernambuco, que oííe-
receu-sc depois, nem das do Alagoas,
quo for3o desde o principio destinadas
aos hospitaes de sangue. Jovita oííore-
cou-se voluntária, como homem, para
aoompanhav o soldado com quem vivia,
descobrio-so posteriormente o fado; o
Si. Franklin desejou vê-he.. .interes-
sou-sepor ella.: fê-la sargento. Foi mais
adiante; entregou-a a sen futuro tio pa-
ra vir fazendo guarda ásua pessoa.con-
vivendo por isso no mesmo camarote e
estando sempre sob sua cuidadosa o im-
mediata vigilância. Esse facto não se
comenta; confesse-o o Snr. Franklin e
peça perdão ao paiz do escândalo que
eonmVeUeu. Tenha ao. monos o mérito
da franqueza, o eu de horn grado esque-
corei no. ex-presidente d() Piaühy as pai-
xões exaltadas do poeta dos enieros,.

Seu aclo ja teve a saneção moral na
reprovação du governo, quo o nomeou-e
protegi;»,!

Se nãocjner confessa-lo cale-se. não
irate mais disso, e eu farei óutrotanto.

A barateza da conduiçiío dos soldados
sómenle npdé fascinar a quem, como en.
ti3»5"souber que as balsas de burity, W
íns por. estes, nada custarão áosoü CrtUi-
mandante e rendôrâo-lho 55á;i O tal
contratante do transporte figurou na his-
ípria do pag'Vmenl'0 òomii Pilatos no cre-
do. ode outro modo seria crivei qne com
200 homens ociosos durante, dous me/es
(a-^er exacto o.que aílinrià o Sr. Fran-
Idio) e iOndo quasi ao alcanço da mão
tanto burity que a natureza lliò oífenvia
grátis, qui/.esse o tenente-coronel l»us-
tí'Sa despender oui favor de ou Iro di-
nheiro por li balsas, que om S. Coiiça-
Io. onde são muito mais difíicok ciista-
rião apenas 5G,f à razão tle 4/3 cada
uma ? •

O tempo (picS. S. crê necessário pa-
ra vir-se embarendo de Santa Pliilome-
una Theresina éíneomparav^lm^nfemais
exagerado do que. o (juo julguei preciso
para ir a pé dàfjui alli: as águas do p,ir-
nahiba correio muilo mais do (pie Itnge
supppr o Sr. Franklin, quando, agarran-
do-se a tudo. quiz a todo transe defen-
der-se do que não tem defesa.

Não tenho interesse pessoal om oceu
ar-iue com o br. baiãu de Paralnvo

cuja vida politica foi passada nos arreiaes
cofise!'v,^itores até que o irmflo, sobrena'
dando entre* ns partidos como acortlça
sobro o liquido, tornou -o 'mai* nu me^
noí d reflexo do sou pálinuru da cortei,
se, porem, pretende refutar o que en dis^
se com as caru* (que é preciso saber oo-
mo forão oblid.is) dos meus illustres boi-
legas Diogo Velho e Duarte de A/.t^odci,1
remetlê-las-hei nara o nue disso a res-
peito «í/i potentado frudnl do mnis rê*
moto sertão, onde a intelligencia e a !(£¦
ainda não penetrarão p,n illudida repn»-
sentação da assembléa- provincial, cujos
aulores são Ijnjtí amigos insuspeitos du
SS. SS. e dis| ensfio-m.! do ser mais*
prolixo.

Eô preciso notar qui.» nesse tempo d
barão talvez não pagasse de alguma de
suas fazend.ts sómeuli! 0 dizimo do (jua-í
tro bezerros; talvez não estivesse ainda*
isento do imposto do sello, nem ousasse
remeller com capa ollicial aos presiden-
tes sua correspondência pariicular. como
fez ultimamente com o honrado Sr. Dr.
(>i)ines do Castro; talvez, fuialmente,
ainda não abusasse lauto do poder que^
implicando com uma familia, rcmctlc**
se ao mesmo tempo recrutados para ^
exercito pais e filnos, como lambem fez,
em Janeiro ou Fevereiro deste anno.

A defeza do Snr. Franklin a respeito
do muito digno tenente-coronel Piaühy-
lino lambem é futil, para u2n dizer irri-
soria. O homem de brio não deseja ser-
vir junto a outro qne. o -desconsidera t*
maltrata; aquelle olficio.¦•portanto; nada
prova em favor deS. S., nem justilicit
o procedimento que teve para com tiú»
eonspicuo Piauhyeuse. . r.r\

O Sr. Franklin aitribuc apm contei
trado rancor que voto \ sua* familia o pou-
co que disse 8obre os negócios do Piau-
hy; mas creio tpje não lein muita razão.
E' certo que não morro de amores por
algimsdos membros delia,ínclusivoS.S...
porém nunca fui tão-exagerado, como
pretendeu pintar-me, iicm tive ainda em»
minha vida paixão cajiaz de tirar-me a
calma por mais de cinco miuulos, Do^
pois, sou muilo franco, e os seiitimetitos
•qtie se voTatilisao pelos lábios não lanção
raízes no coração; a franqueza e.o rancor
são iucompaliveis ho miismo homem.

SolTri no Piaühy durante dous alívios
quanto se púile sullrer de uma polilica
provinciana e ínesquiiiha, que recebou-r
me fireferindo a mim para procurador
fiscal da thesouraria de fazenda um edu-
cando da provincia do Marauhãn; quo
pouco depois ameaçava-me na folha olll-
ciai ( Imprensa n." 12Í-. p,,igV, 4 ) com
2,2'" de rêlho e GO'" de pão se eu con-
tinuasse a escrever; que, finalmente, não
mandou-me viajarei, eternidade (xirquo
o facínora que inlluia ua cai ital roeoioti
tuna represália parlicular se a repressão
legal nãg so fizesse, effectiva.

Redigi sempre só a parte editorial dn
órgão conservadoivi' nunca pudorilo cha-
mar a responsabilidade. Nas aceusações q"
publiipiei contra o chefe dos meusadver-
farios, residente nesta- corte, nunca to-
quei.na vida p.irlicular de sua familia.
como outr'ora fi/.er3o, alguns dos se.us
actuaes amigos no'.cele.bre PatíilM..-

Oitoreci grátis ao tenente-coronel. Litôr
tosa as columnas do ineuperiodícu parai
delifc.üder-Be no mesmo theatro .das 

"ao?

cusações que lhe fazia, e, coriyeucidp de
qiiò iiin,.i destas era infundada,.mandei
logo que o verili(pjei uma retra eta çãu
ássignada h folha dos seus defensores up
maior auge de nossas lutas.

Hojo mesmo que minha posição mo-
lhorou ainda não procurei vingar-mo do
um sô dos poucos, -porém, terríveis ini-
uiigos, que aiii deixei, nem mesmo do
scelera.lo José .de Aroojo Gosta.com-
(iiandanti! superior da Theresina o 3°.vir
ce,-presidenle d.i provincia, assassino dò
mu escravo, que morreu seviciado, cujr>
processo 

"possuo 
em oublica-loiana, o

posso mostrar a quem oquizer vor. ;: '
listou convencido" 'de- 

que não tenho
uma alma angélica; .nías acredito qiiô
não sou tão màó qu.inlo o Sr. Franklin
unge sui pôr

PeUVineiios ainda não pretendi real*-
zar contra nm sequer dos meus adver-
sírios o episódio trágico de .Adriana, de
Ourdoville. e. tanto-que se algum dia oc-
cupãr cargMs pubiicos. nà-i serei capaz
de vender a justiça confiada a minhii
guarda, nem le converter ern tabolagem
ou aioouce o edifício em qne residir.
Quando nüo puder faliav rtíiifo assim l\-
que cei'to o Sr. Frnnkfm o o ymbYico sen-
sato (úie tne ler, í\vic wuo atçuüvevaft?.»

¦ r * -.
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va (1o maif pequeno dos meus Inimigos-
Deseje» smripro ser llío sóbrio na vio

toria quanto fui resignado na desvenlu.
ra #>b as agcwsõas bruscas de que fo-
victima o meu illustre amigo Dr. Sim-
plicio me pnüoriSo tirar deste propósito.

Hoje nada tenho a desejar, c paro aqui.
resolvido a ler com uma impassibilidade
de Diogenes o mais quo aprúuvcr ao Sr.
Franklm- publicar contra mim. Se as
suas verrínas forem de tal modo graves
que absolutamentecarcçSo de resposta,
eu o omprazo para o anno vindouro. Vi
vendo, ha quasi anno e meio, doente, ou
fora do meu domicilia, estou premente-
mente separado do alguns documentos,
que me h<ibililari3o a discutir melhor os
negócios de minha província, o só então
poderia satisfazer a tudo quo pretender
de mim.

Ai Coelho Rodrigues.
20 de Agosto de 1809.

(Do .Jornal do Commercio.)

• Acabo de ler uma publicação no
Liberal Piauhyense àe 21 de agosto
uftimo assignada por um sr. Gabriel
Ribeiro Soares, em que sou acremen-
fè offendido, e desejando pôr a limpo
a questão de que sc oecupou, e fa-
zel-o conhecido mais do que talvez
já seja—peço ao respeitável publico
que suspenda o sen juizo ale que pe •
la imprensa—-o que será breve—
mostre e prove serem inexactase ca-
lumníosas as arguições que me são
feitas por aquelle sr.

Oeiras 15 dc setembro de 1869.
Joõo Damaweno Ferreira.

NOTICIÁRIO'£

Attenção.—Do Jornal do Commer-
bio, da corte, extrahimos um artigo que
publicamos em outra parte deste jornal,
assignado pelo nosso-distinetoamigo Dr.
Coelho Rodrigues,tratando dos negócios
db Piauhy.

Pedimos aos nossos leitores qne não
deixem de ler esse artigo, em que o
iiosso illustradO amigo dá uma resposta
cabal e cáthegoriça ao ex-presidente des-
ta provincia o poeta Frariklin Doria,
que, naó ha muito, raetamorpliosiou-se
cm Paranaguá, casando-se com uma íi-
llia do excelso conselheiro, cujo domi-
nio e posse -par droit de cmquete e.. . .
êbbre' esla infeliz provincia o Sr. Doria
procura e deseja a toda transe sustem

"! ijury.—No dia 5 teve lugar a aber-
."lira da 2d sessão do corrente anno/ o
que iiãoVeriticou-se no dia 4, como es-
tava mare?do, por falta de nmi.erale-
gàl de juizes de facto.
"/'Forão apenas apresentados dois pro-
cessos que forão julgados da maneira
seguinte:

Dia 5.
Presidente.—O Sr. juiz de direito,

l)r, Candido: Gil Castello-branco.
Promotor.-—Dr. Manoel Pinheiro' de

Miranda: Osório. •
Escrivão.—-O Sr. Francisco Gonçal-

ves Meirelles.' Advogado do ròo.—Dr. Jesuino José
de Freitas.

Réo—( preso ) João Papa Bispo da
Silva.

Crime—Deixar por negligencia fugir
uni; preso, 2" parte do artigo 125;'do
çod.; crim.'•Sentença.—Foi absolvido.

-.<& ¦•!« <-Xh: Dia-6;
ÍUNãor iíouve casa por falta de numero

legal de juizes de 'faeto.
?['-' 'Dia 7.
.^'Presidente, .promotor e escrivão.—us
mesmos.

Advogado do réo. — Dr. Joaquim
Nowton de Carvalho.

Réo—( preso ) -—'Antônio Ribeiro
Soares,

Crime.—Estellionato—art. 264, § 4
do cod. crim.

Sentença.—Foi absolvido. .
Partida. No dia 3 do corrente par-

tio ,no Vapor-— Piauhy=com sua Exm"
Família, o nosso distineto amigo e Colle-
ga Dr. Elisèo de Souza Martins, secre-
tario do Governo desta Provincia, con
direcção a corte do Iinperio,omle vai com
.licença tratar de sua saude. lntelligente

« modesto, o Dr. Elisèo durante o tem-
pe que a ([\x\ esteve; soube», $>«r üiisiid-

las qualidades captar as sympathias d'a-
quollesa íj. iiindaiiilooconlitícião upro-
fundar ainda mais as amisades q' já linha.
Desejamos ao nosso iimigo, o a sua exm".
famiiia boa viagem o felicidado.

Nova o»i>liigiii*(la Km outro
jornal lemos a seguinte noticia:

«Um ollicial russo inventou uma no-
va espingarda, cujos efleitos mortíferos
snlnv.pas.sam tudus os que ató hoje so
conhecem.

«Esla espingarda dá duzentos tiros
por minuto (! I!)

«Diz-se qne.esta arma pode facilmon-
to alcançar desde dois mil e quatrocentos
passos até as mais próximas distancias.

«K' tão leve e tão de fácil manejo, que
nenhuma arma até hoje inventada lhe
leva vanUigem.»

Um homem <jue titula per
deu.-—Um jiirual de M.idnd di/. que
« ha em üiri dos estabelecimentos da
loucos um velho militar cujo corpo j iz
estendido em um leito: a vida desle mal
aventurado é uma serie de perdas. Por-
deu os paes muito moço, e quando leve.
edade perdeu a liberdade, passando a
soldado; apenas se ausentou da sua ai-
dei.i perdeu a noiva, que se poz a andar
com um saltimbanco; destinado o seu
regimento a campanha de África, na tra-
vessia perdeu a mochila e apetrechos,
perdendo com elles tudo o que possuía
e o bom conceito em.qüo o Unham seus
superiores. Na primeia batalha em que
entrou perdeu ambas as pernas, com
as quies 6 excusado dizer que perdeu
o habito de andar; dedicou-se ao ollicio
de sapateiro, e tendo dado uni talho na
mão direita, leve de perdel-a lambem
peis viu-se na necessidade de deixar am-
putal-a para evitar a gangrena; enfermo
pelas privações a que se viu reduzido,
perdeu a vista no hospital, de muito
chorar, com o que desesperado perdeu
a cabeça, e é mui provável que ao vi-
rom ao lume eslas linhas lenha perdido
a vida, pois lia qualro dias que por ha-
ver perdido o appetile nüo come, e na-
da mais lem a perder, v

Creado «le duas movas pro-
ylncia8.~iNa câmara dos deputados
foi aprovadi em 1.' discussão e remet-
tida à commissão de estatística ficando
prejudicada a emenda do S. Capanema
o seguinte requerimento do Sr. Corrêa:

a Fica elevada à categoria de provin-
cia,-com a denomínupão de provincia de
Minas do Sul, o território da província
de Minas Geraes, comprehendido entre
as do Rio de Janeiro, S. Paulo e Goyas;
tendo por limites o Rio Grande, este abai-
asdo Rio de Janeiro, S. Paulo e Goyaz;
xo alè as contravertentes do rio S. Fran-
cisco, a alcançar a cordilheira que divi-
de as águas do mesmo rio S. Francisco
das;do rio Parahyba; e este abaixo des-
de a sua nascente na mesma cordilhei-
roatéos limites da província de Goyaz.

A nova provincia terá por capital a
cidade da Gampanha da Princeza, em
quanto não houver um 'decreto dellbe-
rando o contrario.» ''¦ \

. Foi igualmente approvado em 1." dis-
cussão, -Q Temettido á coinmissão do es-
talistíca.nm outro requerimento do mes-
mo Sr: Ccrrèa:

«Fica elevada a categoria de provin-
cia com" a. denominação de Oyapokiá o
território coinprehendido entre: os rios
Nliamundá, Amazonas,.Oceano Mlantico
e os limites septentrionaes do Império.
O governo designará np: acto da creação
quaes as ilhas adjacentes do' rios Ama-
zonas e Nhamundá que ficam pertenceu-
do a mesma província. Sua capital se-
rá n villa de. Macapá.» (Extr.) ;

CiBampagnc envenenada.--—
Lè-se na correspondência de Londres
para o Jornal dn Commercio.

« Todo o mundo çivilisado deve in-
fer.essar-se pelo bom champagne. Jã
nos envenenam por abi com vmhos-ti-
cores, não os posso qua/ilicar de outro
modo lahricados com uva de inferior
qualidade, rhuilnrbo e groselhas Ago-
ra prepara-se novo veneno e desde ja
chamo para este ponto a attenção dos
leitores.

Acaba de se inventar na Bélgica uma
machina para fabricar imitação de Cham-
pagne. Cada garrafa deste novo pro-
duto pode-se vender por 1 franco; dei-
xa lucro superior a lb', 30 em milheiro
de garrafas, com a vantagem addieional
de (pie os resíduos podem transformar-
se instantemente em vinagre. Segundo
uma lista que foi publicada, ha 93 ca-
sas quo podem usar dessas machinas; a
liçt.1 ;n :.' - '„, - • -'-';,..4< rlo-i

du concluo que provavelmente In outras
casas com o mesmo privilegio na Al-
lenianha o em outros paizes. A vista
do exposto acaulelem-se. »

EDI lAfc.ii *n*

voltar ern 1870: o que lhes áirvüo de
governo.

Thcresiim 11 do setembro de 1809
Antônio Tkodomiro de Carvalho.

¦ilUT-W'-.u-i «»-»

ÉMMIW*
De ordem do Sr. Dr. Director ge-

ral interino da instrucção publica da
provincia, faço publico, pnra conhe-
cimento de (piem pertencer, que de
conformidade como art. 21 § único
do regulamento n" 53 de de 21 de
novembro de 1864, terá lugar dada-
la desle a 3 mezes, concurso paru
preliencimento da cadeira vaga de
primeira Íellras(l '.giáo)do sexo mas-
culino (ía villa de S João do Piauhy.

As maiorias do concurso são dezi-
gríadas no art. 25 do mesmo regula-
mento.

As pessoas que qnizerem propor,
deverão apresentar seus reipiirimen-
tos inst rui dos com documentos que
provem habilitações há forma do art.
19 a 23 iío citado regulamento.

Secretaria da instrucção publica
ern Theresina 23 dü Setembro de
1869.

O Secretario.
Cândido de Moraes Rego.

De ordem do Illm ar. inspector
da Theaouvaria de f a sonda faço
publico pira conhecimento de
quem interessar, que fica marca-
do o dia 6 de desembro próximo
vindouro para ter lugar perante
a sessão da Junta da mesma the-
souraria a anematação dos bois
das faaendas nacionaes dos depar-
taméntos do Piauhy e Nasareth
das erks de 1865 e antecedentes,
sendo effectuada com quem maior
lance offerecer à praao de dous an-
nos, na forma do estilo.

As pessoas, pois, que se quise-
rem propor o licitação a poderão
faser por si ou por seus procura-
dores uma vez que se mostrem
habelitados na forma da lei:

Para constar este se publicara
pela imprensa, sendo afixado nos
lugares do costumes.

Secretaria da thesouraria de
fase» da do Piauhy 13 de setoni-
bro de 1869.

José Agres Cardoso.
Jx Servindo de official.

De ordem dosr. dr. director geral
interino; da instrucção publica da
provincia, faço publico,para conheci-
mento de quem pertencer, que, de
conformidade com o art 24 | único
do regulamento n. 53 de 21 de no-
vembro ijlo l8tH, terá lugar da data
deste a trez mezes; concurso paru pre-
henchímpiilo da cadeira vaga de
primeiras lellras do sexo .masculino
cia villa de S. Gonçalo, de segundo
grão ¦

As maiorias de concurso, para a
cadeira Ide segundo gráo,: são=as
designadas no art. l.,J § í." e parle
do § segundo do citado regulamento,
isto ó:=# arithmetica applicada às
operações praticas, elemento de bis-
toria e de- geographia, principnlnieii-'te do systema'métrico (lecionai e o
methodo de ensino, conforme o art;
25 do mesmo regulamento.

• As pessoas q' se quiserem propor,
deverão apresentarseusrequerimen-
tos instruídos com documentos que
provem suas habelitações na forma
do art. 19 do dito regulamento.

Secretaria da instrução publica em
23 de setembro de 1869.

0 secretario.
Cândido de Moraes Rego.

JlllVHt

Por ordem do Sr.
presidente do grêmio
conservador convoco
todos os seus mem-
bros para uma sessão
extraordinária no dia
16 do corrente, as 7
horas da noite, em ca-
sa de sua residência,
a rua Grande, para o
tim de organisar a
chapa de deputados
provinciaes que deve
ser oferecida ao cor-
po eleitoral da provin-
cia nasproximas elei-
çôes de dezembro.

Theresina, 2 dc ou-
tnbro de 1869.

O 1.° Secretario
AgesiUm Pereira da Silva.

GÀRVÀÕ DÍ BELLÒC^
ÁppròVàdó e iveommcndado pela Academia

iuípcrial de medicina de Pariz para a cura da
gastcaljjia o em gorai dc Iodas as doenças nervo-
ias do estômago è dos intestinos.

E* igiialmenfó o remédio por excellencía con-
tra a retenção do ventre, finalmente em ra-
züo de suas propriedade sabsòrvciilos, è recom-
mendado como verdadeiro remédio nos casos
de diárrhea e cliolerina. O rorvão «le
Ilelloo toma-se na oceasião das cotnidas Sob
a fôrma de pós ou de^pastilhas.

lIciiotHifo em NioftE Januiiio, Dupohcliclle
Chevolot.—-Em Priinambccüj Mourer k Cia.

OPPRESSÂO—SOFFOCAÇÃO.
am PerotnH dfctlici' no douto» Cleh-

tan appiovadas pela Academia imperial de.me-
dieina de Pariz ncalmSo iruasi sempre hintünla-
neament» os ataques (Pasma,.appiesão, soíToea-
ção, assim como as dores de cabeça e enxaque-
cas E' HUÍfirienfe na oceasião en) que appare-
cer o mal,o engolir-se uma ou duas pérolas com
uma-pouca d agoa E' com certeza p medica-
mento mais fácil de tomar para este gênero de
doenças.

Am PcrAlnw de> iérchétyitiin'-i uo
doutor l',i,fcKTüN são empregadas diariamente
com grande exila para a cura das nevralglas
rheumatismo, sciatico e calarrho da bexiga. Es-
tas pérolas foram sempre recomineiidadas pôr
um grande numero de médicos o especialmente
pelo Doutor Trotisseaii, que indica este medi-
çamento cem) o mais efficaz. E' convieníe to-
mar de 4 até 8 na oceasião das comidas-

A approvaçüo da Academia imperial de medi-
chia é sem duvida a melhor garantia da boa
preparação d'esles medicamentos o de sua efü-

liopoNtto em Bio-,tÁtíEino, Duponchelle;
CAevolot.—Eüi :Puunambuco, Maurer §' C"

Retirando me hoje d'esta capital onde
rezidi por algum tempo, deve declarar
que¦ nenhuma quantia fico devendo aqui,
e se acazo alguem se julga com direito á
reclamar em contrarie, será prompta-
mente satisfeito por meo procurador e
especial amigo. Div Joaquim Newton de

Carvalho, encarrog.-hlo de todos o.s no-
gocios quü lenho e pousa ler «'osta pro-
vincia,

Theresina - 3 de Outubro de 1809.'
Elheo de Soiisa Martins.

O abaixo assignado no momento om
que vai retirar-se dVsla provincia por,
asüim exigirem seus iiitorossóá e- impe*
ripsos motivos, derigo suas despedidas a
todos os seus amigos o eslimaveis pos-
soas, que residindo distantes ou poi' ou-
iras circunstancias nãu lhe linha >ido
possivel pessoalmente disser—;'» Deos—¦
Aproveita esta mesma oceasião para ma-
nifeslar i-ua sincera gratidão a" todos a'
quellas pessoas que o honraram sempre
com suas estima o obzequioso trata-
mento, e possuído de sinceros desejos
do lhes poder ser útil, piüe a dèipusieja
de seus amigos e comproviriciántís o seu
fraco presiimo na eòrtedo Rio de Janei-
ro para onde n'esla data sedorige.

Theresina 3 de Oulubro.de 1809.
Elisèo de Sousa Martins.

0 abaixo assignado, tendo arre-
matlado os gados vactim, cavallar e
muar do municipiode Valencia, pre-
vim por meio da imprensa a lodosos
iroprietarios criadores do mesmo'

município, que téncíona dar princi-
pio a arrecadação no mez de novem-
bro próximo futuro, pelo que roga a
todos que sirvao-se de dar as suas
ordens, aos seus rTroruradòres e va-
queiros a fim de serem entregues aos
seus agentes logo que se apresenta-
rem os resptivos disimos. Confia o
abaixa assignado que será attendido
neste seu pedido.

Theresiní. í 2 do Setembro de 1869
Cândido da Silva Continha.

0 collector das rendas geraes des-
ta cidade faz seiente aos colleclados
da mesma que no corrente mez tem
lugar o primeiro pagamento do im-
poslo de industriase profissões, con-
forme o Decreto n.° 4346 de 23 de
Março deste anno; E para qüe che-
gue esta noticia ao conhecimento de
todos fez-se o presente.

0 collector substituto
Eoarisio Cicero de Moraes.

O Escrivão
João Neponosceno Gonçalves Pereira

Rcwohcr.
• Vende-se um pelo baratissimo pre-"
ço de 36#>000 reis na loja de

Bacellar & * Par ent es.
-.•'''' ml

0 Balanço-o balanço í
E' especialmente para aliviar o

massante trabalho do balanço do fim
do anuo que—Manoel Raimundo da
Páz & Irmão, (faquí para Dezembro
vendem todas as fazendas e mais ge-
nerdsque teem em caza baratissimo,'
sém qúa^eiucro algum; por isso cha-
mão á attenção de quem quizer com-
prar qual quercouzaprevinindo que
nao o deve fazer em outra parte sem
vir primeiro a sua íojá.— E. que ri-
cos cortes de seda que teem, e que'
magnifica seda branca para vestido
de noiva ! 11

Dinheiro—a vista, é o programa
dos annunciantes.

'.mEEBWklBZS&k

I 8111 LâUItMtOl.

ANNÜNCÍOS
Faço ver aos meus conhecidos que

em vista da boa arrematado que fiz
este anão dos dízimos do município do
P.«4sç.iir.uc»..- tcuko por isso aüid* dn

ÁPPRÒVÀDÓ PELA ACADEMIA DE MEDICItf A DE PARIZ

O íinininm tabarraqué, eminentemente, tônico e febrifugo deve ser preferi-
do á todas as outras preparações de quina, 

, 
,

Os vinhos de quina ordinariamente empregados na medicina prepnrnm-se com cascas de
quina cuja riqueza em princípios actívos é extremamente variável; a parle disso, em razão
dd seu modo de preparação, estes vinhos contem apenas vestígios de princípios activos, e
em proporções sempre variáveis. <,.,., .', XX , I

O 4)iiiiilui» LnKapraqwwíi approvado pcla Academia de meeicina, constltue pelo í
contrario um medicamento do.composição déíorminadá, rica em principios açlivòs> ecom p
o qual os médicos e os doentes podem sempre contar. ;

0 <luirtinm L«Kawa«|i«'» ú prèscriptò com grande exito ás pessoas fracas, de-
libitadas, seja por diversascausãs d'esuot.imnnto, seja por antigas moléstias; aos adultos ía-
ticadosporuina rápida ereSceiifia, as meninas quo tem diffieuldade em so formar e deson-
voiver*; ás mulheres depois dos partos; aos velhos enfieqiíecidospola idade ou doença.

No caso de chlnrosis, anemia, cores pálidas, est-; vinho c»aí poderoso auxiliar dos ferro-
ginosos. Tomado junto, por exemplo, com as pilulas ds Vallet, produz éíloitos mara-
vilhosos, pela sua rápida acçSo.

OnpOHito «m Pai"'». Ii. FItEBG, 19. rne *larol)
ftiéJanciro, DÜPOiNCHELLE; CHEVOLOT—Pernambuco, MAURER et C.a
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